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Tratamento 
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No tratamento da tuberculo- dein seu âinlieiro, ás vezes, con- Outras vezes, Q doente pede 
se, como em qualquer óUtra db- seguido com enormes sacrifi- ao meâfco que lhe receite um 
ença, empregamos medicameri- cios. fortificàrite, umàs inje'cções de 
tos que visam, uns, a causa, A propdsitb de vaccinas, cbn- ca:lció. outros, os symptomas dÍl. mo- vem que lembremos a de Frie- Ihjecções cj.e calcio!... Qual 
lestia. ' dmann, obtidá de úmâ raçá de ,o doertt'e de tuberculose quel 

TRATAMErno CURATIVO bacillos que atáca,_1 uma tar- aintla não t'oniou multas del-
- Pouco são os rr.edicaí:nentos t aruga , Sobre esta vaccina, ou las? Sobre a acºãó deste me­
com que podemos contar no methoâo de Friedmáhh, assim dicamento, varho·s transcrever 
tratamento da tuberculose; re- se refere Rist, o grande espe- o que disseram dois abalizados 
duzido é o numero <los que têm cialista francez: "si não fôra tisiologistas: acção . benefica e real sobre e. um dever denunciar a, mentira, "Hà multas razões para se 
cu,ra desta doenca. . eu teria escrupulo de pronun- crer que a maior parte tlos pre-

Os doéntes, ná sua grandé ciar o nome de ::•riedmann"; parados ditós recalcificantes 
maioria, assim n:;o pensam e ainda mai.~: "de seu procbso,,, não são tão effidentes quanto 
só estã'o satisfeitos q_uàndo es- n'ão ficará senão a lembran- · se pensa, e· que a m:)lhor ma­
tão tom.m'd'o um xarope, uma ça de uma gigantesca empreza neira de dar saes ,de calcio é 
injecção; acham di·'ficil ou im- de "escroquerie" internacio- fazer ingerir alimentos que os 
possivel sua curá s'omente cóí:n nal" . contenham, assim come o lei-
um dos methodm; collapsothe- Muitos doentes, : _;, vezes em te, legumes frescos, gemmas de 
rapicos ou somente c'om o re- uso de PneumoU10rax artificial, <;>vos, crêmes, queijos, .etc. (S\e· 
gime hygieno - ~ieteticó. fy!ui- gueixam-se do medico e tla. fal- phani - Guia do ttJ)::>erculosc 
tos medicos para isto c.oncor- ta de remedias; não sãci aiffi- e do predisposto - · 1933). 
rerh por receitai·em ll!,rgá mà- ceis, principalmel).t'e dos doen- Vejamos,' a segu,ir, a opinião 
riu e con1-l,rem maravilhas de tes menos instrui.dos, respostas . dê outro consumado e conheci- . 
sôros, vac'cinas, éic. Estes re.: como esta , quando ITJ. f=dico in- rlo especialista: - Na relação 
medias, sôros e vaccinas, fa- d:,,ga de seu estado de ·sahde: elos mêaicarhehtos illusc,rios a 
zem mais mal do que bem, por- "Melhor? Melhorar como, 1se is- ó-eracão me<iica aci11al deve ins-que os doenfés, alé.n de tempo, tou ha vario-,s~n:1~e~Z!:P.~S="~·P.=.m~ _::t_o-:m; a-==r~=º= =1-·º9lll!~1:!2.-c!l:~·~·~~~'====--= 
que lhes é muito orecioso. uer- 1 nàcla!" r-_ • 

A luta;- contra a tuberculose 
Ó bacillo de Koch elaborn· uma grande diversidade de toxinas no corpo h umano. Tres dellas são par­t icularmente perniciosas e são ellas que, na realidade, produzem a doen- · ça. Uma das substan cias que o ba­cillo elabora é-lhe indispensavel pa­ra viver, por ser precisamente a que 1 lhe permitte resp~r. T.aes sã.o as conclusões a que chegou a investi-gação scientifica , reveladas recent e­mente numa reunião da Federação das S0cied11 des Esta dunidenses de Biologia E xperimental . 

Tem-se a esperança de que este descobrimento ven ha a ser u ma das arma s máis poderosas para o com­bate á terrível enferm idade, uma v ez que os h omens de sciencia· se vão dece r t o ln.nçar em busca das sub­s ta n cias que neutralizem as t oxinas produzidas p or aquelle microbio, e dout r as que neutralizem lambem a que lhe serve de a t hmosphera, de maneira a asphixial-o. 



Tratamento Medicamentoso da Til6erc~Ioserr:::--
wonthiuaçã,o ' ela 2a. pagina) rivadds da cholina, de que h~' 
'crever ô calcio, remedio que innmperôs preparâdos no com~ 
tem sido empregado( e como mercio. 
nenhum gosa de tanta popula- TRATAMENTO EYMPTOMA­
rrdade, razões que justificam de TICO - No decurso da tuber. 
sobra os commentarios que fa- culose, . tii.ú'itos do_s ::;eus sympto, 

1 ço 'a seguir. Não ha, com ef- mas podem tornar-se incommo-
feità, exaggero na affirmativa dos e causar, por si sós, prejui-

. de que não existe um só do- zos aos oóeptes. Entre elles po-
\ ~:\')._te -de tuberculose que nê.o es- demo~ cJtar: a tosse, a febre, 
teJa saturado de calcio, na es- os si..:ores, ª. iJ.;i~~-rhnia, . a dis­
[,-<3rança de que seja possível phagia1 a diarrliea, etê. 
obter po;r este meiq a incrus- A tosse, êth certos ciisos, e 
tatão calcareà de suas lesões". util,, nor isto Ó\le . é 'ot ~pte mo­
(Art de Miranda) . .bepois de ,do que o doente extmlsa a se­

-:: tecer ralguns commentários so- creccã.o do brgão âôente-: mas 
bre o metabolismo do ca1cio, quando muito frequente 011 

1 
qbntinua o dr. ~ry ~e_ l\1ira~- oua.ntlo é secca, se,,1 expecto-
da: "A observacao chmca nao racãb, convem ser combatida. 
é m'enbs probante quê a veri- Além dMo nrecisa ser- educa­
ficação experimental, por isso da: o doente deve tossir so­
que a cura por calcificação co- mente <:tuando necessario, so­
mo Jacquerod demonstrou em mente cmando houver expecto­
livre de farta documentacão, e racão nara ser expulsa . 

. col:rio todos têm ve~ifica,do, é, A febre, qrnmdo . pouca, não 
de todos os processos de cura prejudica, e não n1erece, nes-

J d~ tuberculbise. o de mais rara sas condicões, cuidados espe- • 
observação. Não existindo, pois, ciaes; qtiando muito alta, po- . 
os dois esteios sobre os quaes rém, c~usiJ. iná? esta,r, falta de 
razões empiricàS- !'aviam assen- apnetite, dor ,d!'! cabec,a: nestes 
t::ido a. prntica da reca,lciJica- caseis o medico deve intervir. 
ção, não çleve havér mais ra- Todo doente febrÍl deve ficar -
7,Õ\)s P{}tª1~:p'i;,~ . ~o do calcio em reooüso no . feito; o renou­
como mei01 ,curatht,o, salvo nos so é um dos rp'elhores antither-
ca,sos inc.ur~~i ·.1:m1J,.-q.1,1~ somos micos. ~ ,~ ~,,. 
obrigad9~,. ;:i. ..,'.retef~ar'' im1 re~e- Os su~~- 'fil · ás vezes se 
dio ma4s,•;Qu: , ,m~~10s'1 in.bf~e;psi_vo· to.tip,2, , . ;iiq~!l: Fis:-;hp.os, obri-

. - narailGiar ~o,, oe~ye.., Jiljlat?ç\ei.; :ga'nã . ·~ · ~ ~uc!ar ije 
, ,trat~W4!)t~ ;j.'Ç}l Jii_ ~ 1sery{~C\~ n-o~~ _' . . ,v;e~~": cfm:ante a 

b,osnita-¾l-re,s, d!Oµl o-.:.< 1'1to u;,wo iPQlJ:t!' (U!l:i$ ·1;. nte de~ppare,, 
de àc.fftunu·l.a.r ,_?-. _áqo .. s . . e9.mprpbi,. - -icem.· oü ih'ti\. inuem º_ ... 1. 

1
0·, repou,~­

torios :iles.tiC,,YÍiltqJJ,\"te'.~'.''." ~4t'.Y,, de so · n · l«!to, E!. • com ~ aera: 
~ir13,nda '. ··:···~rt9. 9-â. á; -t,1tl3t'a,nep.,. - çãp;."·'t5.et$~!t~'~'J, :tnill¼? r vê_í-!es so­
·t.ica da ~ul5erc'ii1osfl . pJrµcµiar; Wc~11tj om o, ~t:i í:if \Uma ja­
Esti:i,.do a~tu:a_I da q'l:est~o. lp3'3: · '\)é. J.la, a.rifo$ ( f.ec.{w'.d!:1,,.,,.Q,'I, suores 

pi~nen~àxno-nps 1fo_ o:-iaescj:rnr: d~.sa 1reé~m.,,,;Jl~1 n;i;edicamen­
commentarios a respeito d~s, tp!l )~Wª ·~o:m),)af:é,l.-0$, · :ipas de 
sàes de calcio ém vista da ofa-- éff<>it'ir ouáiji $f)pl:l;Jf. l'l infiel. 
nião dP. antores da aut.oricfa,- Do :rresmd modo, a thsomnia, 

1 
de de Stephani e Ary de Mi- a. disphagia, devem ser_ trata-
randa . ""'S quando molestarem o doen-

Além dos sôros e vacctnas e te. 
saes de calcio, são emnregados Merece uma, . referenci~ espe-
no tratamento da tuberculose ical ri, rli<:: .. ~J,éo,_ f_)1rn,'lí sempre, 
as tnberculinas e antígenos, t.en,,,., "ºrrl " "8,U~"' m'Yl'l. lesão es­
'~'es de ouro, de cobre,_ creoso- pecifica dos intestinos, pôde 
to · e seus derivádM. iodo. oleo t::atrihem ser nroduzid::i. por pa-
de fígado dé bacalháo, etc. r:,.-,;t0,"<- , 0 xr"')S>'0S ::iJimentares, 

As - tubercnlinas e antígenos, romo o 8huso de ovns, de lei-
em cert.as formas de t.uberr,1,1- te; etc. Nestas condições seu 
10se, dão bo-,1s result.1,.dos e_ de- tratamento consiste -em remo­
vem ser usados. São meçlica- ver su?. r'nf~ _ offeit.0 d". tnber­
mentos de inr15c::acão restrid,a. ci1losP int.r.>,<'J-,jn,,,l , a rnàis terri-
de maneio difficil, e, por isto vel comnHcaci'í,o ela forma pul­
mesmo uerigosos . I/Iesmo as:,:;itn, m.or>·w. elfa resiste a todos os 
em mi'\.f'ls çqmuet.e11tes, podem rnedk::>mentos. Modernamen­
dar brilh.ant.es exitos. le está sendo empregada n(j 

· os saes de ouro, muito _usa- , t .. p+""""'',J.o d::i, t1;b0 rrulose in­
rlos :,P.t11,;,.lrnent.e por quas1 to- testinal e com ex;tos, prlncl­
doc: fisiologistas dã? bons re- p81mente no in~cL· dess31- com­
sultados em d~t.ern:una~a'S f~r- nlic<>P.ão, a ràd10therapia pro• 
mas de . tuperculose; alem d1~- funda. 
t.o, constituem bom nieio auxi­
liar dos methodos collapsothe­
ranicos. 

os saec: de cobre, o creosoto, 
o iodo têm relqtivamente nou­
co err{nrego. O ol,eo de fig3:­
do dP bacalh?o, alem de .serv~r 
de alimento, é rico em vit::i.m~­
nas: nor isto deve ser admi­
nistrado semure que bem tole-
rsr'f'I pelo doente. . 

Ri'í.o ainda usados. mais como 
l'!;~.itantes a nut~ição. os de-


